
 

 

A 
 medalha de ouro das olimpíadas cris-

tãs não é para o melhor pregador mas 

para o melhor servidor. Não ganha a 

medalha quem é mais sábio, mas o mais hu-

milde. Não a conquista o mais forte, mas o 

mais sacrificado. E o peito que transporta a 

medalha olímpica cristã não é de quem mais 

manda, mas de quem mais serve. Todos nós 

sabemos que para Jesus é no perder que 

está o ganho; mas ainda nos custa muito 

praticar… Queremos estar no corredor da fa-

ma e nunca nos bastidores. 

Porque é que Jesus nos apresenta como 

modelo as crianças? As crianças confiam, 

são capazes de dizer o que sentem e não 

julgam pelo exterior. Para as crianças todos 

somos importantes e todos acolhidos para 

entrar na brincadeira… 

Apesar da nossa idade, todos temos dentro 

de nós uma criança que não devemos matar. 

Uma criança que é filho de Deus e quer nas-

cer cada dia. Tornamo-nos adultos mas para 

Deus, como para a maioria dos pais, conti-

nuamos crianças porque continuamos a ser 

seus filhos. 

Os SPECIAL ONE, segundo os critérios do 

mundo, estão nas capas dos jornais e revis-

tas, têm nome e apelidos e aparecem na tele-

visão. 
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SPECIAL ONE… 

E 
stamos de regresso à nossa vida 

"normal". Normal?  Sim. Este estado de 

coisas já nos é normal. Se não conse-

guimos habitar este tempo, teremos que mu-

dar alguma coisa na nossa vida… 

As férias ajudaram-nos a pensar esta norma-

lidade. Sem dúvida que não é que dese-

jamos. No entanto, é o que nos é possível. 

Aliás, a vida adulta ensina-nos a perceber que 

a vida não é o que queremos, mas sim o que 

conseguimos e 

o que trabalha-

mos para ser. 

Estes pensa-

mentos povoam

-nos a reflexão 

neste início de 

ano letivo, para 

milhares de 

crianças e ado-

lescentes. Qual 

é o fator de 

maior stress ou 

preocupação? 

As regras que lutam contra a pandemia da 

Covid-19. Nada mudou face ao ano escolar 

anterior. Parece que tudo continua igual… 

Habita-nos a esperança que ao longo do ano 

letivo estas se amenizem…  

O caminho que temos de percorrer é o de 

adquirir a sabedoria que faz a vida "abraçar" 

toda a sua realidade, mesmo quando esta é 

difícil e complexa.  Esta atitude é necessária 

para não buscar caminhos de fuga ou atalhos 

que anestesiem o cansaço e as tensões. 

Podemos ajudar-nos a suportar juntos o des-

conforto que sentimos, sem nos iludir que 

ACENDAMOS LUZES… CRIEMOS PONTES… 

Os SPECIAL ONE, segundo os critérios de 

Deus, passam despercebidos como o ar 

que respiramos mas fazem a diferença 

pois, com um coração de criança, colo-

cam a vida ao serviço…  

 

PARECE INSIGNIFICANTE  

AOS OLHOS DO MUNDO;  

E DAÍ?... 

 

 

Pe.  Marc Monteiro        

tudo já acabou ou que vai acabar brevemen-

te… Sem dramatizar… Estamos num momen-

to difícil, mas não é contornando-o que o 

iremos superar. 

Viver esta complexidade e aprender a carre-

gar as agruras que a vida nos reserva, aque-

las que nunca teríamos procurado ou dese-

jado, é uma arte que tem que ser aprendida… 

O compromisso de viver a história como 

pessoas responsáveis, chamadas a cons-

truir e animar a 

nossa casa 

comum a partir 

da realidade, é 

a nossa voca-

ção de crentes 

que escolhem 

como o Mes-

tre, o caminho 

real da Encar-

nação. 

Temos que 

continuar o 

trabalho que é 

criar uma rede de proximidade! Não apenas 

na escola, mas em toda a sociedade. Saber 

o que o outro precisa e como o posso aju-

dar, é a solução para uma sociedade mais 

fraterna, mais irmanada na realidade que é a 

nossa. 

 

ESTÁ MAIS QUE PROVADO  

QUE VIAJAMOS NO MESMO BARCO.  

PRECISAMOS UNS DOS OUTROS.  

SEJAMOS, ENTÃO, SOLIDÁRIOS! 

 

Paulo J. A. Victória  

(Cronista)    



 

 

LITURGIA  

OREMOS: 

 

Senhor,  

neste tempo da Criação,  

queremos receber com gratidão  

tudo o que a Terra nos dá  

e todo o esforço   

do trabalho humano.  

À volta desta mesa,  

ensina-nos a preferir  

o último  lugar e a servir os outros,  

para partilharmos e tomarmos  

estes alimentos com simplicidade  

e alegria do coração.  

Ámen. 

ORAÇÃO DE BÊNÇÃO DA MESA  

TLin[formativo] 

 

ABERTURA DO ANO PASTORAL PARA O CLERO:  21 setembro (9h30-12h30).  

ENCONTRO ARQUIDIOCESANO DE ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA: 25 se-

tembro (9h30-16h), Terroso, Póvoa de Varzim – Campo do Pe. Pedro. Organi-

zação: CMAB. Inscrição on-line aqui:  
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LEITURA I Leitura do Livro da Sabedoria (Sab 2, 12.17-20)  

Disseram os ímpios: «Armemos ciladas ao justo, porque nos incomoda e se opõe às nossas 

obras; censura-nos as transgressões à lei e repreende-nos as faltas de educação. Vejamos se 

as suas palavras são verdadeiras, observemos como é a sua morte. Porque, se o justo é filho 

de Deus, Deus o protegerá e o livrará das mãos dos seus adversários. Provemo-lo com ultrajes 

e torturas, para conhecermos a sua mansidão e apreciarmos a sua paciência. Condenemo-lo à 

morte infame, porque, segundo diz, Alguém virá socorrê-lo.  

SALMO | 114 (116), 1-2.3-4.5-6.8 - 9 

O Senhor sustenta a minha vida. 
 Senhor, salvai-me pelo vosso nome, pelo vosso poder fazei-me justiça. 
 Senhor, ouvi a minha oração, atendei às palavras da minha boca.  

  Levantaram-se contra mim os arrogantes e os violentos atentaram contra a minha vida. 
  Não têm a Deus na sua presença. 
   Deus vem em meu auxílio, o Senhor sustenta a minha vida. 
   De bom grado oferecerei sacrifícios, cantarei a glória do vosso nome, Senhor. 

LEITURA II Leitura da Epístola de São Tiago (Tg 3, 16 – 4, 3) 

Caríssimos: Onde há inveja e rivalidade, também há desordem e toda a espécie de más acções. 

Mas a sabedoria que vem do alto é pura, pacífica, compreensiva e generosa, cheia de miseri-

córdia e de boas obras, imparcial e sem hipocrisia. O fruto da justiça semeia-se na paz para 

aqueles que praticam a paz. De onde vêm as guerras? De onde procedem os conflitos entre 

vós? Não é precisamente das paixões que lutam nos vossos membros? Cobiçais e nada conse-

guis: então assassinais. Sois invejosos e não podeis obter nada: então entrais em conflitos e 

guerras. Nada tendes, porque nada pedis. Pedis e não recebeis, porque pedis mal, pois o que 

pedis é para satisfazer as vossas paixões.  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 9, 30-37) 

Naquele Naquele tempo, Jesus e os seus discípulos caminhavam através da Galileia. Jesus 

não queria que ninguém o soubesse, porque ensinava os discípulos, dizendo-lhes: «O Filho do 

homem vai ser entregue às mãos dos homens, que vão matá-l’O; mas Ele, três dias depois de 

morto, ressuscitará». Os discípulos não compreendiam aquelas palavras e tinham medo de O 

interrogar. Quando chegaram a Cafarnaum e já estavam em casa, Jesus perguntou-lhes: «Que 

discutíeis no caminho?». Eles ficaram calados, porque tinham discutido uns com os outros 

sobre qual deles era o maior. Então, Jesus sentou-Se, chamou os Doze e disse-lhes: «Quem 

quiser ser o primeiro será o último de todos e o servo de todos». E, tomando uma criança, colo-

cou-a no meio deles, abraçou-a e disse-lhes: «Quem receber uma destas crianças em meu no-

me é a Mim que recebe; e quem Me receber não Me recebe a Mim, mas Àquele que Me envi-

ou».  

“Seria bom, antes de partir o pão, 

convidar Jesus, Pão da Vida, 

pedir-Lhe com simplicidade 

que abençoe o que fizemos 

e o que não conseguimos fazer. 

Convidemo-l’O para a nossa casa, 

oremos em estilo doméstico. 

Jesus estará à mesa connosco 

e nós seremos alimentados por um 
amor maior”.  

 

(Papa Francisco) 


